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A IGREJA PRIMITIVA
SUMMÀRIO: O estado do
mundo patjão -Jesus
Christo e a sua missão

toda a Judéa e Samaria a lei do amor
e da fraternisnção universal.

A sua doutrina toda celestial pre-
ceitúa o perdão das injurias e a caridade
eutre todos os homens.

Á sua palavra cala em todas as almas
Os Apóstolos—As perso-I que o ouvem e escutam, porque a sua
gui ções—Nero—Os Mar-
tyres— Deoeleoiauo — O
martyr Sào Sebastião —
Considerações.

Como uma alvorada despontando lu-
«linosa após uma uoite milenaria de
trevas e de horroros, o christiánismo
«urgira brilhante após quatro mil an-
nos de grosseiro paganismo, em que o
espirito desalentado se abysmára na
algida e deprimente degradação do seu
próprio auiquilamento.

Ignorando a moral religiosa, base e
fundamento das sociedades bem cons-
tituidas e fortes, a civilisação anti gi,
fundamentada tam somente na odiosa
diversidade de castas e de privilégios
exclusivistas, deixava-se ir ... como
fragilima trireme em mar cavo e tone-
tuoso—a mercê das vagas impetuosas—
«o jogo das mais derrancadas paixões,
fia protervia do ódio inflammado ainda
pela rivalidade nacional de povo a po-
vo ou por preconceitos de religiões ab-
atrasas e disparatadas.

Eram permittidos e tolerados todos
os crimes e vícios; elevada á preceito
religiosío, a saciação de todos os gosos!

Movidos, pois, por este sentir nefan-
do e delecterio—a escravidão era um
direito largamente exercido; a polyga-
mia—rebaixamento moral da mulher e
prostituição do amor—uma necessidade
imprescindível ao prazer; a pobreza uma
infâmia; a virtude uma nesciedade; o
roubo, a calumuia—meios lícitos a quem
queria subir na escala social; a devas-
«idão e o adultério— auetorisados pelos
deuses; o servo—eternamente preso á
•gleba, da qual jamais se libertava; e a
«mulher... anjo tutelar no lar da familia
christan, era... era, então, considerada
«penas um luxo, uma ornamentação,
uma como cousa de arte, quando não
«tirada aos bordeis ou infamada nos
lujpanares consagrados ã Venus.

*
* *

vida é cheia de abnegação e amor.
Para consolar pobres e exaltar hu-

mildes quiz nascer n'uma mangedoura;
para confusão de orgulhosos «cerca-se
de.pequeninos, diseudo lhes: «Nào en
trareis uo reino do céo si não vos fizer-
des iguaes a estas crianças. E excla-
mava, então, commovido: cSinite par-
vulos venire ad me.»

*

Immolada a Victima do amor em prol
da humanidade, os Apóstolos em cutn-
prime»to ao preceito do divino Mestre,
e interiormente illuminados pela graça
do Espirito Santifieador, convencidos
até á morte da verdade annunciada pelo
Filho de Deus, partem para a conquista
espiritual do mundo, que dormia mui-
tisecularmente á sombra do erro e do
peccado.

Pedro penetra no coração do paganis
mo, na grande artéria do mundo, seme-
ando na soberba e collossal cidade de
Roraulo a primeira semente do fivange
lho, emquanto Paulo, arrebatado e ar-
dente, como o sopro da tempestade,
levando comsigo, na inspiração do sou
verbo inflammado o germen da nova
doutrina, irrompe por toda parte.

O A'gora atheniense recebe-o, escu -
ta-o, admira-o pela novidade da phi-
losophia que ensina, pela profundtzt e
sublimidado de conceitos ainda não
enunciados, pela crença numa só Di-
vindade e principalmente pela Incar-
nação do Verbo na Pessoa de Jesus, que
acabava do expirar uo Calvário.

Dionisioéa primeira victoria do gran
de Apóstolo contra o Areopago de Atho-
nas.

Pedro simples como um pescador dos
verdes mares de Galiléa, mau grado a
soberba indomita do romano, vae mi-
nando, no entanto, a velha crença nos
deuses do Olympo e do Capitólio, e so-
bre os vastos escombros dos templos pa -
gãos que ruem— lança a pedra angular
do Christiánismo, que, em breve trecho,
transformará a sociedade humana, im-
primindo-lhe uma nova feição, amei-
gando-lhe o earacter, corrigindo-lhe os
hábitos ferozes e mudando-lhe por com-

* Vém o Christo, o Ungido do Senhor,
6 para logo tudo se transforma e muda.

¦Lá na -alcandorada lapinha de Bethlétn,
pátria 

'formosa do Rei Propheta, solta o
•primeiro vagido debilissima criança saí-
da, de pouco, do seio virginal de Ma- pleto a vida religiosa, politica e social
ria, e súbito a terra impura pelo pec- Paulo arrebata e convence; Pedro
«aâo puriíica-se ao contacto do Santo,Jconverte corações pela uneção e sim*

> e os anjos, em revoadas, descendo dos
céos, em nimbus de luz, cantam harmo-
nias a Deus nas alturas, e na terra paz
aos homens de bôa vontade.

Fréme de júbilo a natureza. • Uma
-eomo névrose de admiração, de pasmo e

contentamento empolga, domina esub-
j juga os seres. Pastores abalam - se ala-
»cremente em busca do ignoto berço; e
iJerusalém, despertada pela extranha
<vinda dos Magos do Orienterexulta,em-
quanto os Sacerdotes do Templo, con-
-íultando os Livros Santos, exclamam

Iue 
è chegada a hora do cumprimento

as Prophecias, e que Bethlémeo logar
destinado por Jehovah paraoaasoimeu-
io do Messias.

Aos trinta annos abandona o lar pa-
terno, a doce e terna companhia da mãe
muito amada e os eampos •floridos de E' o graade momento épico da Igreja.
-Nnzareth, ora de se lhe es.^áni n adoles A lucta titanica aberta eutre a velha
«vencia n/í u.-yà&ica 6oii«i^à.(#l«çàii da sua e a nova sociedade, eutre o mundo
missão divina, e*urg© em plena Jeru- antigo e o mundo novo. E' a lucta
âalénij evangélkando em seguida por formidável do passado contra o íuta»

plicidade da sua palavra.
Paulo se dirige a Cezar e aos sábios

e philosophos de Athenas; Pedro fala
ao :povo do universo.

*
* *

Nero, o déspota, o sanguinário e pa -
voroso Cezar, que—invejando a Priatno
cnntemplando, lacrimejante, as ruínas
comburentes de Trqya—«acendeia Ro-
ma para gosar o delicíosq espectaculo
de ver as chammas rubras do inceudio
devorarem a cidade e o povo romano,
querendo fugir á sanha das multidões
amotinadas contra si, faz cair todo o
odioso do seu nefando crime sobre a
Igreja nascente, condemnauio os chri-
stãos ás feras dos amphytheatros ou ao
ffeerroroso flagicio das túnicas ineendia-

ro da* trevas contra a luz, do erro'
contra a verdade. Trezentos annos de
perseguições atrozes, inauditas, duran-
te os quaes os tyrannos inventam o
multiplicam mil supplicios para abafar
a consciência humana; trezentos annos,
porém, de gloria immarcescivel para os
doffensores da Fé que iam para o po-
tre ou para a fogueira cantando psal-
mos ao Cordeiro, emquanto os verdugos
lhes torturavam e ílagiciavam as carnes.

Firme, mas firme como a rocha grani»
tica batida pelos vendava es a Igreja
resistia victoriosameute ás tunas do
Averno.

Meditemos na constância dos Marty-
res inabaláveis na sua fé, e consideremos S
oa misericórdia de Deus, dando-lhes j
valor e perseverança e coragem no soffri
mento e na dor, coragem e perseve-
rança-tenazes que os fazem sair victo-
riosos de todas as seducções e de todos
os martyrios.

Como é sublime e edificante o espec
taculo de uma multidão de crianças oU
de virgens cândidas, como a candidez
immaculada das suas almas puras, con-
fundindo os tyranuos que brainom de
raiva por não puderem vencei-a3. Ou
çaaios-lhes os hymnos, os cânticos tri-
umphaes ao Divino, celebrando á victo-
ria do Christo contra esta eterna Baby-
lonia de perdição e de crimes.

Glorifiquemos, em bem da nossa
crença, e como coutortativo á nossa
enfraquecida fe de hoje, as cohortes
innumeras de martyres que se immola-
ram para testimunhar a Divindade de
Jesus Christo.

E dVntre essa multidão incomparavel,
empunhando todos a palma glorificadora
do martyrio,destaea-se, soberanamente e
incomparavelmente bello, o soldado mar
tyr, o capitão valoroso, que diante de
Deoeleciano, o inimigo implacável da
cruz, não trepida confessar a sua fé.
Sebastião, o guerreiro intrépido, o im-
pavido heroe das batalhas sangrentas,
quando assim exigiam interesses da pa-
tria, mas que antepunha a todas as con-
veniencias mundanas a sua crença na
religião christan.

Alma santificada pelo seu amor a Je-
sus, cuja fé ia implantando-se todos os
dias nos corações generosos, cumpria
fielmente todos os deveres de soldado
romano, empregando, porém, o tempo
de que despunha na conversão dos
companheiros de armas, ou levando o
conforto e o linitivo aos irmãos na fé
encerrados nos ergastulos á espera da
hora do suppliciauiento.

Um dia chega ao conhecimento de
Deoeleciano que Sebastião é christão.

O Imperador irritado ordena-lhe que
sacrifique aos deuses.

Sebastião não hesita um só momento
em recusar a proposta ímpia, confessando
altamente a sua fé em Jesus Christo.

A sentença não se íaz esperar:
Crucificam-no nos galhos de uma la-

rangeira, oude o seu corpo serve de alvo
ás settas ecomo sais&e ainda vivo desta
crudelissima tortura, é condemnado a
morrer pelo infamante supplicio das
bastonadas.

E assim gloriosamente termina a
existência do homem excelso, do heròe
que se immortalisou para a vida dos
bemaveaturados; assim expira Sebastião
em Jesus Christo, recebendo a coroa da
immortalidade, indo habitar a pátria
celestial, na sempiterna glorificação da
s^ua fé, circumdada a fronte de rutilan-

' te nimbus, que lhe aureóla a cabeça de
1 martyr.

A Igreja militante couta o no numero
dos seu* maiores santos, apotheosando-
lhe ns feitos illustres e a vida exempla-
rissirna, inscrevendo-lhe o nome no
kalendario das suas festas religiosas a
vinte de Janeiro quo lhe è consagrado.

A sua existência nos é uma licção, um
ensinamento.

Forte na fé—não fraquejemos nunca
diante da descreuça que »e9te momento
histórico lavra a sociedade, arrastando-a
à um pavoroso cataelysmo.

Inabaláveis em as nossas convicções
religiosas» não queiramos que a impieda-
de uos acobarde, permanecendo, como u
Martyr Santo, Heis e constantes até a
morte.

Façamos- lho uma npotheose, mas feita
de amor, pelo culto sincero a Deus e ao
Verbo feito Homem.

Nymbam-lhe o vulto immensamente
sympathieo a fé o martyrio —duas gran- ,'
des cousas para a santificação do homem.

Elle é, pois, um Sunto um grande
Santo.

Rendamos-lhe a nossa homenagem, a
nossa respeitosa veneração.

Padrb LINHARES.
Sobral,

MEDICO
Dá oo:n.s-u.lt&s das8 ás IO
fcxoras <3.a xoLaxxla.âi3 e <3Le X

ás 3 cLa tarde, na
''PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aoceita-os também. ipa*r»a ospó3xtosso3T"vr±cLos i>e-Ia EJstx-ad-a cio Ferro de
Sot>ral.

Dr. Ribeiro da Frota
^flCEJIDIOO

CDn8ulta3 s de 8 é3 10 da manaâ na"PHARMACIARANGBL*'.
Chamado8 a qualquer hora

Acceita também ¦chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-
po e para 0.3 próximo á esta cidade

Joven conterrâneo Mario
Cialdini, estudante Je prepara-
torios na Capital Federal, nos
dirigiu delicado cartão deBô-
as-Pestase feliz entrada deAN-
no-novo. ;*

Agradecemos ao Mario, a
quem desejamos um futuro
brilhante na carreira das le-
trás.

Sosé *€aúa(ea!ife ffifáoà
acL-vogra nas Comaroas cie
Sobral, GrrarLja, Viçosa,

S. Benedicto, Ipü è Cratheüs, poden-do ser procurado em sua residência
xxeu "Villa cie Ibiapina.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-

j to seu gabinete dentário á Rua coronel

, Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

LE 6
mveamimsai-i 
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Sarviço espeoial d'0 REBATE

FORTALEZA, lo , ,^ ,,
Chegou uma Oomtnissão de En<r*nWN»

ros dfl GVífló ÍFtf.s'teni of Brasil Rali*'ioàij) 
que vera examinar ã Estrada de

Ferro de Hntufité, cujo contracto pre-
tende comprar.

FORTALEZA, t. 
''¦¦'"'¦¦¦'¦ l':-'-

¦Seguirá mo primeiro vapor para Ca-
rnocim o Dr. Carlos Perdigão Monte,
fiscal da Estrada de Ferro de Sobral,
aqui chegado do Rio, onde se achava no
goso de uma lieeuça.

FORTALEZA, i. % 
'[ 

J.j..:
O Sr. Accioiy já assumiu a presiden-

«ia do Estado.

FORTALEZA, l.
Faila-se que um syndicato inglez

pretende comprara «Empresados Bon-
ds», cujo serviço pasmará a ser feito
á tracçào e illuminação electrica..

_

FORTALEZA, 1. ': ,
Deixou o commaudo do 9o. batalhão

aqui estacionado o Coronel F, Flarys,
•que foi substituído pelo M-vjor João lia-
malho, que n'algum tempo já o com-
mandou interinamente.

RIO, 1. ••- ;' p^,r.. -

Deram-bo nesta capital novos casos
de envenenamentos em algumas criaa-
ças, produzidos por gêneros de conser-
vas .'..deteriorados. Até á hora em que
lhe telegrapho sabe-se ter falleciclo uma
das crianças envenenadas.

«BAHIA, 1.
Affirmam de antetnáo os jornaes des-

ta capital que nas eleições será trium-
•phadôra a chapa do Dr. José Marcelli-
ao de Sousa, presidente do Estado.

>RIOfi.

FORTALEZA, 1.
O Jornal do Ceará publicou judicio-

so artigo político do Dr. José Mendes,
causando a melhor impressão

A Republica, na «Tribuna Paga»,
respondeu com inultos

O Jornal e Unitário deteidem ener-
gi comenta.

AOTOS RELIO-IOSOS
Matrisr.— missa conveutual ás 8 1/2

pelo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

Menino llous—missa ás41/2ho
ras pelo padre França Mello.
=mi3sa ás 7 horas pelo Padre Mauoel'
da S. Portoo I
IVilroeinio - missa âa 7 hnras pelo pa
dre José Raymundo Baptista.
—miá?a cantada ás 7 horas pelo padre
Portunato Linhare*.

Itosario—missa às 7 horas pelo pa-
dre Dr. José Tupynambá da Frota.

O BRASIL NiTESTRàNGEiRO
Começam a surgir noticias do resulta-

do da visita do Sr. Paul Douraer ao
nosso paiz. A Gazeta de Noticias insere
a opinião de vários jornaes francezes

! relativamente ao que o illustre político
seu compatriota vio e apprehendeu.

O Petit Journal, que ó a folha de

ditamos que si tivesse aqui mandando
alguém antes, do seu adveráario, estaria,
tambem antes delle, entoando'loas ao
nosso paiz. Qufinto,à Prmsn que apro-
veitou o incidente Tabatiuga para rnáis
uma v«z nos deprimir, o caso já não è
estranhavel e devemos deixaLo passar
em silencio, certos de que de óra em
diante esses recursos do grande órgão
platino nào nos poderão mais prejudi
car '¦¦'

(D1 A Noticia)

A crise da Borracha

Evidentemente a praça de Belém
atravessa moraeut s difliceia: a crise da
borracha, assignalada pela baixt extra-
ordinária dos preços correntes, é um
facto a lamentar.

Comprehende se, desde logo, que pa-
ra similhaute acontecimento desolador,
tristíssimo, várias circumsiancias. umas
em pequena, outras em mais larga es-
cala, concorreram. Se a secção nos per-
mittisse, de uma só vez expor as con-
diçòes exactas era quo o nosso merca-
do se debate, o que demandaria disser»
tações, analyses, estatísticas e observa-
ções que fogem á índole dn columna,
rápida esynthetica por natureza, certo,
n'um estudo profundo, não adiaríamos
para mais tarde a enumeração das cou-

maior tiragem em todo o mundo, falia sas de eujo encontro e de cuja permp
quasi.com enthusiasmo dessa viagem e nencia nasceram as difficuldades mone-

tarias do presente. Aliás, em uma série
pelo rigor scientifico dos dados colhidos
pela indiscutível çompeteucia de quem
os escreveu —já em outra secção nos

outros jornaes acompanham-n'o com ma -
is ou menos calor. No meio desse coro;fde applausos, porém, o Dépêche destoou
completamente, segundo diz o corres-
pendente da Gazeta, apenas por estreito
sentimento de hostilidade político ao Sr.
Doiímer.

Nós sabemos bem quanto é exaltado
o espirito partidário dos jornaes em
França e como muitas vezes os seus
recursos excedem os limites uaturalmen-
te traçados a toda a campanha política.
Desta voz, porém, ha alguma coisa a es-
tranhar em relação á attitude assumida
pela Dépêche contra Ò Sr. Doumer.

Não discutimos naturalmente o seu
direito de julgar os homens.públicos
francezes e de proclamar os mais detes-
taveis estadistas do mundo aqueiles quaFalleceram nesta capital o advogado ; não forem do 8eu credc)f 0è amifÇ0S do

Targino de Souza Fnho e o Coronel ^ Doumer saberão defendei -o; o nosso

abalo produzido pela crise actual doa
Estados-Unidos, que tão funda impres-
são produzia nos próprios mercados eu-
ropeus que não podia deixar de reper-
cutir entre nós, ou cau*a^ concomitante»
e menores, como a concorrência de ou-
tro3 paizes, que cuidam seriamente em
melhorar e desenvojver febril mento oa
seus produetos, traba lhan do tos mais ze-
losameute do que a Amazônia, embora
com esta não possam competir seriaraen-
te, quer com referencia á quantidade
como á qualidade de gênero, e ainda
a menor utilização da borracha era in-
dustrias modernas, especialmente.na de
automóveis.

A ameaça chega em Belém justamente
na epocha em.que provimentos esperado»
deviam nascer do preço alto, ou ou pelo
menos razoável, da borracha.

D'ahi o esperarmos que oi poderes
públicos não deixem em abandouo uma
das classes laborjsas do paiz—o auxilio
virá com certeza ao commercio, já ini-
ciadas, como se acham, as conferências
entre as autoridades dá nação o os in-
tere8<ados." Attenuando os effeitos da
catastrophe, favorecendo directamente '*»:¦!
commercio, especialmente por meio do
uma succursal do Barico do Brazil em
nos*a capital ou de qualquer outra ins-
tituição de credito que adianto recurso»
aos recebedores, cora a garautia da pro-
pria borracha, de maneira a fazer com
que o preço seja dado pelo vendedor e
nào pelos compradores—eis a nocessida-
de que todos sentimos e a que, certo a
ducçào patriótica doa proceres republi*
canos attendorá.

E' preciso luetar contra o desastre
financeiro que ameaça a nossa praça.

(D' A Província ão Pará).

O ÓUtEAPENNA
Final de um bellissimo arti-;

g) do rnallogrado philosopho e
poeta Dr. Fausto Cardoso: ^

«í penna é mais qué a mm
chi-alavanca da humanidade: é

João d'Araújo Maia, sogro do Dr. David
Campista, ministro da fazenda,

*-'__ 
¦ ¦:. .1'1*,P S. < - Mi- y' 

' 
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RIO, 1.
•0s deputados por este Districto Iri-

neií Machado e Mello Mattos, accorda-
ram ua fundação de ura partido pòíiti-
co sob a direcção de ambos.

.fclG, 1. :';/7'o-77 •

illustre amigo mesmo pode avaliar do
valor dessa opposição que o despe de to-
dos os méritos. Temos, entretanto, o
direito de achar menos regular o recurso
adoptado pela Dépêche de atacar o sen
illustre compatriota, amesquinhando-
nos.

A sua animosidade poi* tabeliã éper-
feitamente censurável desde que as im
pressões que o Sr. Doumer recebeuj do

Consta que o governo vae processaria110 aqui observou não são mentirosas,
<o signatário do manifesto antemilita-
_iata publicado e destribuido nesta ca
|Mltal. y:l '; i .

O senador Pinheiro Machado, che*
gando no Rio brande do Sul, telegra-
phou novamente ao Dr. Affonso Penna,
presidente da Republica, confirmando a
aua solidariedade e dedicação, já pro-
testadas no Rio ao chefe da nação na

nem peecam por um sensível exagero
de boa vontade ou favor. O que os. jor-
naes, não apenas os francezes, mas os
dos outros paizes da Europa, como o
Indépendance Belge têm publicado a
nosso respeito nào pode ser suggestão do
Sr. Doumer. Muitos dos artigos sarados
nesses jornaes, foram publicados muito
antes do Sr. Doumer nos visitar, mesmo
antes de ter tido a idèa de aqui vir e
não obedecer á idèa de predispor hson-

referimos demoradamente ao assumpto,
contestando o nosso collaborador o acer-
to de certo editorial do Paiz. j

Seja, porém, como fôr a atmo?phorat
é de anciedade e receios. Dia a da,•
crescera as perdas em dinheiro; firmas
respeitadas se vêm na amarga, ua du-
ra e penosa contingência de reformar
titulos e solicitar esperas, concessõas,
favores. As tra naações da bolsa já não
se fazem desafogadamento, tal perspe?
ctiva de maiiogros previstos e futuros a suppeina arma de guerra do
que torna retrahidos, cautelosos, os j
prestamistas e os próprios conectores.
Aqui ejilli, chegam noticias terroris-
tas: o prejuizo assume proporções as*
sustadoras; o gênero vae cada vez mais
se desvalorizando; augmenta o campo
das especulações perigosas no extran-
geiro; casas sólidas estremecem e amea-
çam desmoronar em falleticias que ar-
rastarão outras quebras menores e oc-
casionarão diversas insolveacias corro
latas. A hora é, pois, de soíTrimento; de
amarguras e vicissitudes: urge enfren-
tar o obstáculo, não poupando esforços
ou dedicações para veucel-o.

Nâo nos parece que se p tssa despre •
zar o elemento primordial que reside
na especulação damnosa dos especulado-
res em Londres, originaudo e precipi-
taudo a crise lastimável e inetuenda. Par
va que se avalie do que se passa, effe -

letivamente, em uosso mercado basta

véspera de sua sahida. O Século oxt.a- geitameot« ° esPir.ito 
^^ 

«^dista
ahaqueo chefe do bloco esteja cada!paja quando nos visse de perto
«emana a aífirmar essa tão apregoada
solidariedade e dedicação, que só pare*
<ce o disfarce de um plano, para ir en-
tretendooSr" Conselheiro Affonso Pen-
na-
"THEREZINA, 1.

Ooasta será eleito presidente do Es-
$ado, na vaga aberta pelo falleçimento
d.o Dr. Alvar© Mendes, o Engenheiro
Antouio Freire, da parcialidade do emi-
«ente Senador Anizio de Abreu.

Deve-se, pois, em certa medida con
cluir que nem tudo éobra de interesses

homem culto!
Tragam-n'a sempre proinptaü

á peleja e á repulsa dos mal^
feltres moraes, os que a. sa-;'
l)em manejar, entendem da ar-
te diabólica de escrever e vjft
vem entre o tabocal humano^
da civilisação moderna, %

Tragam-n^a como os que, ha-
bitando bosques, florestas, ser-;;
toes, trazem a garrucha e o
punhsit com que repeliam o
bandido e o animal bra vio.

Munamo-nos da penna con-
tra osjicarios da pennaf como
o sertanejo se mune da» faca

referir que' em junho do corrente anno, COntra O sicado da faca. 'Xr
na Inglaterra, os preços se fixaram en Aaeima Ó O IU1ÍC0 preserva-
4/7, na média: hoje, alguns mezes de- L-^Wv; nATmfl!o da borracha fina do M& aàl P?.nnaI.corridos, a cotaçã
sertão é de 3/9 até 3/4 preço este pelo
qual se comprava o sernamby d'aquella
procedeucia era fins de setembro proxi *
mo passado! Não ha negar que esta-
belecimentos extrangeiros orientam e

que se podem oceultar sob a responsa- manobram, ao seu talante, a alta e a

Com ella, defendi minhas
idéas, illustrei meu nome e
matei meus malfeitores.

Minha penna! Ta és meu
grande amor, a minha grande

bilidada ostensiva dos diários europeus.(depressão dos preços da borracha ; em- irj.inr:» rr,íni,a cranrlp Hpqvatiw
O Brasil afinal si não pôde evitar esses, quanto, os vendedores, tanto da nossa í^rii, mUlüa granâe üesven
ataques de ricochete da Dépêche, è in-
contestável que existe, que trabalha,

capital como de Manaus, se não encon«
trarem em condições de reagir cnn exi

tura .
Descança agora que espati-

que quer ser forte, e rico e civilisado, to, os recebedores não eo^tí^mare;'fas U1U bandido, minha amiga,ter os artigos durante pelo menos o >

FORTALEZA,

que já é mesmo um pouco de tudo isso
e è pelo menos ridículo senão tolo, acre
ditar que não ha em toda a Europa ura
único espirito independente que não sai-
be ver isso e dizei o sinceramente.

A própria Dépêche, si não estivesse

lapso de alguns mezes, a producção minha UOlVa!
augmentar consideravelmente (o stock —,.Jjj a luta? 6 0 trabalho? 6 a
visível acenará, n'um anno, o augmen-o ., <p _ ir1áa19
to de 443 toneladas de borracha fina e $m% ? ?,¦ Vlf _ „ n
557 de cauch.,) -será sempre a especu- —O lleal! a Vida/ 0 trabalho I

tão obsecadapelo rancor político,poderia lação, eom intuito de lucros excessivos, a luta l Pl'0SÍgam0S então.
Telegraíuma pura 9 ü< tari> nffinna! verificar a verdad-e de tudo quanto anda uma das origens principaes de queijau-. g» 

1 
(ifestl_áÕ I»

^ue, SaniViuna áo Cariry v-tXk em armas dizendo o Sr. Doumer e temos tanta dos acontecimentos. Náo lhe desconhe-
por questão de chefia do governo. confiança na sua sinceridade que acre- çamos, purém, causas remotas como o Do Arauto,

•¦'¦ -¦¦¦¦• _ ¦ _________ SMfftfE-aaTSHKSS
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D-u-rcaxxte a -valsa

— ValsemosI 0 seu nome?—Elisa,—Elisa?
Que lindo nome tem !—Acha ?—Pudera 1•-Arerto mais o passo, e nilo precisaApertar -me.. .- Aportar I como exagerai

Amo-to muito, sabes!—Quem me dera!
~E eu a verdade tenho por divisa.
—Acha me leve? -Se no.cliào nem pisa l
Pároco me valsar co'uma chimera?

Dás-me essa rosa ?—Boas!— Vou roubai»a!
.Roubei-a, vês?—veja lá se...-—üescanea.
Agora um beijo—Credo! aqui na sala !
—Prompto! beijei-te!,.. Agora uma esperança,
Mas felizmente a musica se cala . . .
8e alguns momentos mais durasse a dansa...

i.fefe'

Aiiraun Abe vedo

Satisfação!
(A...)

Ainda um dia poeta poderás
ser!

Oh bardo, tange alyraque
delira!

Talvez que ainda da rude
penedia do arvoredo, saibas,
ao Deus, á Virgem santa e
pura, erguer throuos, conquis*
tar victorias, alcansando glo-
rias. V-

* *

A harpa santa, a sacrosanta
imagem do meu amor que ab-
neguei na dôr, lias de trocal-a,
por uma firme crensa, que as-
piro, desejo e queria possuil-a,
mas com ardor, mas com fir»
meza pura, angelical doçura!

Sobral,—08. .
Miraheau d*Are.

| Uma lição de geographia
—Então confessa que nada sabe de

geographia, não ó verdade?
—Já lho disse e repito, nem sei o quo

significa a sua pergunta.—E' extraordinário ! Uma mocinha de
perto do quinze annos, iguoraudo cousa
de tanto valor!

—Faça jdoia. A única cousa de valor
que èu conheço è o dinheiro, porque ató
nos dá saúde. -..• ¦

—Não é assim. Não love a sua ara
bicão'^ao ponto de collocar o dinheiro
acima da saúde.

—Ora bo o coi loco.
—Mas vamos ao que eu perguntei. I

Enl fio não sabe nada de geographia ? :
—¦Nada, nada e nada.
—Pois eu vou inventar uma geogra-

phia só para ter o prazer de arguil a
nessa seiencia ?

—Fraco gosto.—Comecemos. Diga-me, onde fha a
Terra da Felicidade.

—Nào sei. Conheço-a unicamente de
nome.

—E a cordilheira das venturas, onde
se encontra?

—Tambem não sei. Ouço falar nella,
mas nunca a vi e nem sei onde existo,

—E' extrema a sua ignorância. Então
tambem desconhece o Rio das Alegrias,
a Bahia do Socego, o Golfo dos Sorri-
sos, a Lagoa do Contentamento ? Leva
a sua ignorância até desconhecer o Oco-
ano da Fé, o Paiz das Esperauças ? '

—Sim sim, tudo isso eu ignoro. Mas...
aífirmo, já tenho ouvido falar em todos
esses nomes que o senhor acaba do di-
zer. Sào tào bonitos!

—Ah! Já sei. A única cousa que
conheée é a ilha dosamore»-. Essa sim,
deve-lhe ser bem conhecida.

—Pois enganou-se. Muito manos co-
nheço essa ilha, ora ahi está.

—E' incrível! Nunca pensei que a
sua ignorância fosse tão além! Chegar.
a essa idade e desconhecer tudo isso,-
na verdade ó para espantar

folha os Srs. Major João Ade-
oáato Filho, desta cidade e Ça
pitão Domingos Francisco d'
Azevedo, da Realeza, próximo
ao Cariré.

Agradecidos. .

Üom efíusão agradecemos
?ao 2o. Tenente Beltráo Ponte,
nosso conterrâneo, os cumpri-
mentos que nos dirigiu em de-

Pediram assignaturas desta; —Qae quer, o desuno nunca permittiu
que eu estudasse, replicou a iateressaute
menina, corn certa tristeza.

—Mudemos de itinerário. Vamos por
;ahi tora buscar novas terras: Através-

semos paizes diametralmente oppostos e
onde os usos e costumes sào esquesitos,
onde o clima é nocivo a nossa saúde,
ondo as montanhas são escarpadas, onde
as ilhas são tristes, e e-stereis, onde os
rios espelham um céoennegrecido. Ve-
jamos si melhor viagens temos por esses
paizes.

Talvez, sim, talvez. Como que mè
parece
ás

para mestra dessa seiencia, assim tão
particular.—Ò seu nome?

—A Desventura. r
*-Exa cta mente Ffti essa senhora que

me forneceu taes lições.
—E a interessante menina, afastan-

do-se de junto-de mira, disse, jà ura pou*
co. distante:

--Olhe, procure alguma menina rica
e ella responderá as primeiras perguntas
que o senhor rno fez.

Essas são as alumnas da outra geogra
phia.

Júlio Peixoto.

Risos e -Flores

A' Senhorita Laura.

Risos e fores ... risos innocentes,
Que voando de boceas perfumadas
Sejam, como das.-alma.*) namoradas,.
Os beijos ideaes, castos e olentes !

Flores e ris^s ... flores rescendentes,
Lyrios, violetas, rosas nacaradas
E saudades de pétalas nevadas,
Que são como as estrellas rosplenclontes. .,

Risos e flores, bênçãos o carinhos.
Te g-uiem pelos torridos caminhos,
Illuminados pela luz da aurora l

Foge do amor que o amor raà&Qa Q peito ..
E eu quero que o.so/rjso satisfeito,
Floresça na tua bocea a toda a hora.

Sobral, 30-1-08. Felinto de Muraes.

./O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges, a-*?-
darneuto anxobo-^i^sucLo pela

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita.assignatu-
ras.ann.uaes e SÍSME3TRA*
E1S5 estas a e=000 e o* 8=000,
a^-u-ella-s a 11= 00o o 15=ooo,-

advertindo aos iatepeasaios que.,
AS ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando e;n Junho o
Dezembro de cada anno,

xuiio sendo ej.aaa:Lb£.s
Ipou? manos d©

-SEIS MEZES.-
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

DUTRA MENDES
tem em. seu aoreditado

estabelecimento, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudeza3 e -*•*§,.¦
-v-en.c3Le t-u-clo

a contento do freguês.
.Vaca (Iti* Mepca.to—Sobral.

o Siiii
Recebemos o primeiro numero da lo-

lha quo acaba de apparecer em Senador
í Pompeu, neste Estado, com o nome aci-
ma.

Sáo peus directores os Srs. J, Lino e
Vicente Msmoria.

O Jornal promctte sor uma folha iu-
dependente, discutindo as questões com
altivez e larguem de vistas.

; Desejamos-lho longo viver.

A.. Gonçalves
Esteve hontem nesta cidade, de Mas-¦snpô.onde vae fazer nraa pequeno tempo-

ra la thea trai, o nosso estimado Aveli-
no Gonçalves, director do Grupo Cômico ].
Dramático que ultimamente trabalhou
nesta cidade.

Diversas pessoas nos pedem para re-
clamarmos no Sr. Intendente çronta o
costume dos vendedores de fruetaá exppl* ¦
áa á venán uo calçamento snjo da área
do Mercado, onde os bebedos eos tu-
bcreulosoá cospora e 03 animaes fazem
cuido arrumjo, c*xue todos sabem. .,

Ora reclamar 1... Para que?
Aquillo está bom é assim mesmo como

vae,.. O brií; Intendente nomeia fis-
cães, que não fiscalisaai cousa nenhu--
ma, mas uo iim do mez recebem o cobre*:'

j E' a conta.
E S. S. fica -satisfeito com o serviço

desses,seus auxiliares  ¦-..

Joaquim da Silveira Borges.
*

licado cartão, pela entrada do! ahi.
ANNO-NOVO. •

Que este anno tambem lhe
seja mui propicio e repleto
de felicidades são os nossos

.votos.

Temos tido algumas -chuvas bem re
«•ulares, nesta cidade e lugares adjaceu -

-. tes.
Da Ibiapaba aos dão noticia de boas

chuvas em toda aquella cordilheira.
• iQue Deus nos dê um bom inverno e

wtios' livre dos accioly.. ¦,

íVisitaram-nos os Snrs. José Felinto,
-guarda-livros da casa commereial do Sr.

O Accioly chegou do Rio,
segundo telegramma recebido
pelo <ir. Ciodoveu.

Desta vez temos recado lou-
reco sentir o espirito mais clarividente VQ D'elo fio eiecfrieo PO' vpllio'suas palavras. Sim, sim, viajemos por §§> PU0 «O ©AÇOuIiüO, c0 VeiílO

soba que e quem tem o sacco
dasgraçase, porisso mesmo...
está na ponta de traz do bloco...

.—."- -•*-*-—C* . "' ""¦ :¦—

Joaquim Olympio d' Aguiar
lecciona escripfcuraçâo mercan-
tii por partidas dobradas, á rua
,Bôa Vista.

daMuito bem. Conhece o Paiz
tristeza ?

—¦Oh! si o conheço! E' a minhapa«^
tria.
Nella cs meus lábios deram o primeiro
vagido. Oh! se o conheço.

—Ora, pois. E o Rio das lagrimas, on-
de iica. \\

—Nao sô o conheço, como sei tambem
onde fica um dos seus afluentes.

-Onde?
.— Nos meus olhos. Não vê que as

suas águas eorrem pelas minhas íaces ?
—Tem razão. Estou vendo. E eu que

ia perguntar onde lica a Bahia dos
prantos!—Deus, meu! Quantase quantas ve-
«es tenho passado por ella 1 Ah 1 tivesse

| eu de graças celestes as vezes que o meu

. --PALLECfMESTOS
Falleceu no dia 28 do corrente o

Sr. Theodoro da Enearnaçfio Martins,
que oecupava o lugar da fiação da
Fabrica de Tecidos Sobral, da Ernesto
& Ribeiro.

Deixa viva e filhos na orphaudado e
falleceu em conseqüência do antigos
soffrimentos qne debalde procurou d^.be-
lar com os recursos da seiencia.

Par á sua alma e pêsames â sua fa-
milia.

.•An tomo Albuquerque, de -'Camocim, e-o coraçà.) so tem banhado em suas águas'!.-Sr. Felinto de' Moraes, empregado do a Vejo que conhece bem essa espécier-Sr.••üeroael Severiuo Athayde, bambem de geographia. Ainda queria perguntari;praça. 4Q qUe l-1(i0 fica o Oceano das afiüções.
-E- irrisório'- — - Perguntar a mim onde

íomosi hon rados «ora a visita pessral fica o 0..*eano '.indague de minh* alma e
«io Revd. Manoel da Silva Porlo, viga- ella rápida e segura dará resposta intei-
j-io deltapipóea, que está a passeio nes- ia e perfeita. Ora si dará!•ta 
^cidatie. —Minha bôa miniua, reconheço a es-fEm sua companhia veio tambem o pecie do seu destino. A geographia queèabiadeuüa.a Jiilio de C sM-ufei-e-idente lhe ensinaram -e a mesma que eu pensei \ Meruoca, onde passará o veráo, o Sr.

eo) l'üi'f.-ues8» ,tf:r inventado para distraiu] a. Só co-j Major Antonio Manoel Lopes Cavalcaa-
.nheço uma iseu-hora capaz e habilitada te.

AOS FA.SSISTOSXBlOcá
João Adeodato Pilho tem gran*
de deposito de Sal, alvo e mui-
to limpo, próprio para ofabri-
co de queijo. Vende barato.

Chamamos a attenção disleitores para
as publicações da 4*. pagina.

Cem sua exma. familia voírressou da

TELEGRAMA
A' Associação Commereial do Rie de'-

Janeiro, dirigíramos Commerciantes de
Mossorò, no Rio Grande do Norte, o te- s
legramma que abaixo publicamos e que

, vem inserto no Jornal do Commercio'¦
do Rio, de 4 de janeiro p. findo.

E' este oseutheor: . v
«Associação Commerci.,1.—Rio. — O»

¦vapores pernambucanos, únicos que fa-
zem serviço de passageiros por* este
porto, constituem um perigo imminentea
devida ao seu péssimo estado. Pedimos*
vossa intervenção para conseguir Lloyd
estabelecer linha regular para este por-
to e receber passageii'03, evitando és-
quites pernambucanos, que sò por iiii-v
perdoavel tolerância ainda trafegam.
Muitos signatário. Reguem agora Natal.:
via terrestre; em animaes, preferindo7
viagem penosa através, do sertão». Sau-
daçoes.— Commerciantes: ¦ — Fernandesf
Béuicio, Cavalcante, Saluleite, Cyrillo/
Maicelliao, Delíino, Colombo, Leit<$
Freire,. Syi.viò, Clemente, Moura, Gal-'
vão,'Rosado, Alfredo, Caldas, Figueira?
Alfredo Celso, Prorn tor Publico; Dr;
Linopetit, medico; Júlio Sab ya, Eu-
clides Pessoa, bacharel; redacç.ão Mos*
soroense, Dr. Castro, medico ; Francisco
CavaIcanto, presidente da Intendencia;
Joaquim Correia, deput.-ído Estadoa! •
Antunio Pinto deputadü Estadual; Padre
Pedro Paulino, Vigário; redacção Com-
mercio de Mossoró».

Agradecidos.

Massa de milho preparada a'capricho,- vende a preço sem
competeüGiü—rJoãiAdeodato Fi-
lho.
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Laryngite , %^§|
, « Empregiiéi o PEITORAL do OAMBA.

__ .... RA do Visconde do SOUZA SOAltES, com_ .„..____.,.^..„-...-.. _-- - ,.^ i j vantagem,-om pessoa da minha familia, quo'J'$fe^
. ... , .... . f

ANNUNCIOS
, acompanhada do accoásos de tosse — Dr.

quiz nos dar o ar de sua graça! peia-co de Gomensoro).» (ttio do
D._<-/_ o m____t_và n__/___...l_ _Y*I líúift L—t

do uma laryngite
se — r

Jaueiro).,
Bofce a mascara para um lado . .._ ^^
e nos mostre sua pMlozustria J^^^CS* M M-±s&
limpa e secca. Wk

Do contrario o seu artigue-
te não vae, ouviu?

O abaixo assignado, senhor e possui-
por de duas posses de terras no logar'
»Bom Principio» próximo á _E_?ta.çào,do
Pitombeiras, Estrada de Ferro do So-
bral, e encravadas dentro das três, le-
guas.da data ,do «Olho d'Agua dos Pi-
cos», comarca do Acarahú. conforme
consta o se verifica tudo da escriptura
de compra que fez das ditas posses ao

WÊSBSÊBi • .¦:-.).¦'(.;. ¦'.?¦¦: '

fíí. m® il Ifi S¦¦¦«P f 1

Í^i^a£_?as^É«8wà_________*

k__<-.a___J-«Jwtfu--^

wl * >**".»E#7

ii;#{_ÊâS-3íK_---___^g|

*f ¦i'^_^-rrn.,?;-r'.-T-»_<íi«*•"•*-''.'wWi.Ti4.X'**>.^r»ftM-i^ti^__w-»'_-s_

i_-at____--ci_ioa---_a_a'i___^

Vende-se a fazenda de _H-'rár denominada Mlduncjü,m, CO-, Snr, %noel7Alvos Nqbrega e D. Ma-
_~ t _ ._.__,.__ i_„ii.n ria Lopes; vem publicamente protestarmarca do Ipu, quatro léguas cimU./_ lewt^0 e clandeshtio, in.

_lCÍma davilládefpüeiras, ten- va_ào á'essas suos referidas terras, fei-
dO CasaS. CUrraeS,. CercadOS e tas cm. cercas, pelos senhores Francis-

Vim PV^llPnfVflOiláp de terra co 
'Qaeiroz.de.Oliveira-e 

Vicente Fran-um exoeuente açuaeae i_u<_, , igca FiiUf)j ^n^mi^ ain de poucas

FDUCACAQ PHYSICA, MORAL, INTELLECTUAL E BEÜG
iiíiiiii Padre Manoel de França Mello '

e Vicente Rodrigues dos Santos 1.

. i% ^i^^^ismsssèmms&^m^M

com baixas apropriadas para o
plantio 4e cannas; contém na
mesma fazenda cerca de du-
centos boi 3 de 1, 2 e 3 annos e

braças de terra.
Sendo, pois, assegurado, e garantido

pela nossa Lei básica o clirei.to de pro-
piedade, em toda sua plenitude, de que,
a seu tempo, ,S(jrá avocado, pelos canaes.

Tfen-fX 

hi(ja_* a abei-tara da matricula deste novo es-
tabcIcciíBierito de"educação, ao dia . 2í_ do i.ovçm-
bro corrente ao espaçoso e oleç/ante prédio á rua

Senador Paula n. I. :

!«»"_t--_»^_asa©»<rmT-TM_

. '•¦. i> . "í ' ¦*¦¦¦:¦>

..r

•50 Tezes de garrÓtaS á Vacca, I competentes;.,desde já: o abaixo-assigna-
do, em defesa e resalva de seus legiti-
mos direitos ás terras esbulhadas e in-
vadidas de cercas pelos ditos senhores,

e alguns animaes. • •-.
Quem pretender compraLa

_Jirija-se ao proprietário abaixo
assignado, residente em Sq-
¦bral'.' ¦ -:-\y--" '•; : y y—v''

Francisco Queiroz e Vicente Francisco
Filho, faz publico o presente protesto.

Portanto, para que os referidos íuy
vatôres não alleguera ignorância e se

José Viriate Fijgueira de Saboya.:' prevaleçam no direito de posse, é ,este

(1-4).

ri;.Y, ,Aps. Lauristas !
CARTÕES POSTAES com o retrato;

•do eminente republicano Lauro Sodré.:
[PREÇOS:

1 _ , .-; à . V . $700
:;.y10,., , . .^v-^- ,- 6$000 -

.; #£).., ,.,.., _ ...:..... 65*000,..: :
As eücommendas devem vir*aéompa--;

nha4a^: da; respectiva qui. atia\ è- mais
$500 rs. pài-à porte e registro.

Dirijam-se a:! ¦ - JiTychio.
Camocim. , J? i (l)

estampado nas columnas- dos jornaes
«iítebate» e «Tepapo», afiin. ^^cheg^r:
ap seu conhecimento e de servir de pre-
vensão ás autoridades judiciarias res-
peçtivas. > - . / y '¦ . ¦

Camocim,,10 de Dezembro de 1907.
'.(2—4) Bellarmino O. dé A*anjoi-

/alta qaie de ahjum tempo a esta parte se re-
sente em nossa terra, de um insti.aio de en._ino nas

coadições eni que é o nosso «intuito ...Ifundar o nóssò nesta
cidade, ea alta confiança que depositamos no seio da ía-
mjiia soaralciise, é o estimulo que nos leva a abraçarmos
a espinhosa .siissào de educadores. /

¦¦ Perseverança, f/e8o, interesse eex-oreo^1 serão,'-en Vi-:
dados ao nosso alcance no sentido de qüe aqueües «u]a edu-
cação nos for confiada, auílram sempre real e verdadei-
ro aproveitamento. y^y;;!.y'!üfy 

',',-»'.u.: j.;_?:.:¦.*,¦.; .'•.
:' :-p'4.Í'í. !j'.::.;:Xí.-

•¦J1T-.-Í.--É Í--

CURSO PBilASlO : — LJn-uí* ^ortuiiuealâ, leitura eni
prosa, verso e :r__a__.-__scripco; elementos de íj rammati-
ca com exereicios práticos, escripta, dieta dó, as^iÜimelieá^

, ílistoria do Siia/il, CSíoroyrapiiia do lí^aziJ, <CaUsi|raphia;

I Civilidade e l.eÜíjif.o. ; 
f | ( r -,' iv '^

1

PREGOS FRANCEZES, ripaes, éai-i
xi_es P -aií>ráes, ein maço de I
(kW.a l;OÓ01,_.ò_s.^: if'S^ff-m.;

Para porção superior a 2O ki -1
los, faz-se o desconto d_ 20%,:;

. • ..-.'' 
'' 

.<'..r'..-.r''  
'- 

' ¦ •''¦¦ !

ein _asa;de ' y
M. Arthur.

€ura^ da coqueluche
liê-de a seguinte carta, que é mais uma:

_prava_._ efficacia do Peitoral de Cambará, na:
«ura da coqueluche:- .' . , y ò'« líimo. e Exmo. Sr. Visconde de Souza

.« Soarea.—-Tèndò rainha estremecida neti-
« nha Julieta, de ura anna de idacie, ati-

-*1--- cada de coqueluche, e, depois de ter usa-
€ do alguns medicamentos sem, proveito, a
.« conselho1 de um amigo, dei-lhè o PEt-
« TORÍL DE CAMBARÁ de V:.!' Ex., e o

•«.« resultadovem.poücó tempo, foi o raaissa-
•« tisfactorio possível.' « Pôde. V. :Ex. fazer d'osta declaração. t>

- uso que julgar conveniente.
« (Joaquim Antônio Claro).—Porto,?..Ma,iô-
$e 1905.—Rua da Duqueza de Bragança,

CUBSO SECüHDSRIO: —Po!^9u,T?? í^^m "iMrn
Grèok^aii>«tT-ia'a __.3?i_i_.___.e-içà, Historia Universal e Itíie-
toi-ica. \ ¦.''iv"" ';... 

y; 
'' 

.'? r"(,"\,-y \\.;_. /,, 
'}., ¦. ., -V. ..'!..'...;• -y;

Haverá dois exames no decurso, do anno; O primeiro
pio dia 19 do «Iníiio e o secundo no dia» 15 de fVovéniíiro; r

, Trimeiisalniente será destribuidoum boletim,: rio qual
ospaes.podesMO ver o €jrau de adiantamento de seus ulhos-

.. K.

liiaehinas de co(st_i. a de supe
ípor qüídidade, enii lindas caixas.!
enverãizadas, véode so em ca-
/a 'de''. ";'.a>Í- 

.'.?'''. ^-':.\,
Dlí. Arthur.

I.ÜL^:—fe^a de 16 de Novembro a 16 de.Janeiro

U
CURSO

_.niüiAhri!S . . i. "«•-.»_.'

E&!i_í m
5:000

matéria, 4:000
Ileloíjios—Ohalet^-para parè-:

de, veade-se em,casa de í
..'•:-i, '¦'% . M.j Arthur. .

¦«- ___—»¦ _n« in — ¦ pi.-ni___.y-'__i ' -»¦ ¦• -hi if—lii-i i ¦ i_-'—lwwa--T___-__»- »_M— i 
j• iüépl-lí-ds doo'- aiiòs párà':sàla,|

Vende-se em cá «a de
,M. Arthur'.' , i

iS°oVp_to1«- raoaSabá,que éo mé.T_3j:i_"Q--Antowo.Eerei
íhor remédio, para as. affecções .pulmonares,
irónchités, coqueluche, asthma, rouquidão e
•aualouér tosse, tera o seu Deposito Geral n.o
¦ÉtííABÉLiE-IMENTO INDUSTRIAL-PÍ1AR-
MAfÇEtJTICOr SOUZA SOARES,:em pelotas
(Estado do Rio Grande do Sul).

A7 venda em todas pharmacias e droga-
jfia^^o^razil..,;.," iyl: ¦.-. i l.y ¦¦

.-,-•:; Depositários no Ceará: -a : ¦ i;;.
...;• . .?, O8__aldo Studacti - ,,U'- ¦;

Gcuillí--rríe Fonsecca & Cia. .. .

ra de. Menezes tem para ven-í
der um SINO novo e bom com!
ó pèzõ de 125 kilos. v . ii

1 .: ' 
\ ;'- 

,'v'/(2~3)-. 
|

DIRECTROES Badre Maneei de França ¦ Mello.
e Vicente ^Rodrigues"dos, Santos

Encarrega-se de angariar assigoatu-
Ta. para. jornaes, revistas, livros, ete, e
<hi venda avulsa de revistas, alrriana-
-^.Ve, a òut-áê obras, mediante resumida
^ommi-são.., • , -; - y' - ' íM.-&V_íí.í :.y.|
^j^Qoimpra e .-yende sell.s usado8;i anti-
gos.e modernos. •.•'..¦ ....í

:.. ..  . : J. Tychio*
/...Camocim-^-Deará; (1)

M:ol<3L^ixaras.cLonLa-^íaícLas^ _o?c&'
gos oaTbeça cie *p03?pella;rvsi.
e cp*?rc3Lões cl© cores ;pa_r.-a»
<D|_Ta.adLí-OSp"-t-xix Tpò-rn. SQr»l3±-
1i1_.eix_1_.-O acaba de. chegar
páirá ía* loja cie-

(6—6): ' M*Cialdini

"Pliotogmphia Iracema"
' <-::-..'.^.¦'. V.' -de-' ¦:''¦¦ /.-- .í:y

JOÃO SENIâ â COiP.
,JBem montado.,-atelier onde
executa-se todo e quajqüer tra-;;
fcalliò concernente á arte pho-
tograpliica. ífe-v ^ i; rv,!
RETRATOS l| TODOS-OS SY§,TE1 _,
..,., Especialidade em Platinotypia

JEiria. to-Los qs _3a_-_-á"--l-.os. ;
Trabalham.no atelier e no ar'

livre*'^ acceitam chamados
para dentro e'.".fora da cidade.

; ¦'¦¦/¦;-Ti :"hqrariò: :
Das 8 horas da mainh-i âs .4

Esgurãb' de lirihò muito 'fino, 
veude'-.

se em casa de .,,. s .
;'..r',;;';.,'"'.'.';','. M.. Vrthar.

y ;.-.«HOTEL SOBRALÈNSE.;

if. ¦láRfH-Mi-ltDi"""'
-QUAÜTOS iCQI.FOHTAYEIS-

• in-esã-"'.,v_fjr-a_fa'---e farta ¦
MODIQIDÂDE EM PREÇOS

SOBttAL

I ivros collegiaes, religiosos e copiados
Lpara cartas, completo;" sortimonto e

dè:':;-;" ".-" 1.casa

or.es
em,

Arthur.

ATTENÇAO-M., OiaWiiú, avisa ,às ||j 
~. 

1 
'

pessoas que lhe.encommendaram tachos j d^,;í^W"v
.ttuia.dp-.Padre..-Fialho, f., Í2

. Oi oncie 3_-*bo
v"fc> 

b..'- - I •¦¦'¦- -i ,:
^o-nt-laiT.. cl. em

Üos»

pessoas, ^i
grandes do cobre para eugónhos, q.ue
estes já chegaram em seu estabeleci-
meuto.,.,;, . --,,,. ',- 

.,«.,-,-.. i-.',,-.-.^.. -r---
¦^7b Estabelecimento de M., Ciatãzni

se encontra completo sortiménto de ti-
vros collegiães e religiosos. . ' •'.

_

íi

;.' 
'»._> ¦ »-....¦.

_• _• * _* ;• C £ S-f

•GJ-lobòÇi'_..?.•'. v?n^Jâí;iç.ò pax>a '
¦S^Kpí*. r?i<:r-:.iii-"0._ OjCC-et^rXeM-.© j-_-
q ,b„egarairj, .j,:-.í. :r;.& £_>¦ 1 c-j ai c_©

>•¦: f--i "u_-: ..:-¦• -'-.'¦; :-M-' CialâinL-

ElS-pelle-P-tes. ççirtxaocüos.
Local arejado e no centro da cidade.

Mesa bem preparada e. acceiadissiina.
Preços módicos
EOND, .__ POETA

_-_i.uA Coronel Joaquim Ribeiro--

.... •

Livros religiosos
ADOBEMOS ¦:':' ¦'

TÍÍES0ÜR0 DO CHRISTÃÓ' • 
.EÊLIÜARIO ANGÉLICO. •¦

NOVO MEZ DE MARIA -'ESCUDO 
ADMÍRÀVEL- ..'" MFZDASÀLMxiS 

'ib. ',

HORAS MAHÍANAS
Mez do s. c. de, jesus ;- ',.

' MANUAL' DE MÍS^A
IMITAÇÃO DE CHRISTO

; N. S.D0P.'S00GORROr,
TRÍPLICE. DEVOÇÃO ., .

CARTILHA DA D. CHRISTÃ
todos estes livros vende-se em casa de

"ML. Az?tí-_*u_.3_?-

«í:


